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A forma de utilização dos medicamentos, em especial dos medicamentos psicoativos, tem papel importante na promoção do uso racional de medicamentos. O presente estudo tem como objetivo analisar o uso de medicamentos psicoativos na ocorrência de tentativas de suicídio em jovens. Trata-se de estudo descritivo, com um delineamento de série de casos. A população compreendeu jovens que tentaram suicídio utilizando medicamentos psicoativos, com idade entre 10 e 24 anos, residentes em Maringá - PR, cadastrados no Centro de Controle de Intoxicações (CCI/HUM) do Hospital Universitário Regional de Maringá no período de janeiro a junho de 2008. Como fontes de dados foram utilizados a Ficha de Notificação e Atendimento do CCI/HUM e dois roteiros de entrevista, diferenciados pela modalidade de uso do medicamento psicoativo: um destinado aos jovens que tentaram suicídio com medicamento psicoativo de uso próprio e o outro aos jovens que não eram usuários de medicamentos psicoativos. Os roteiros foram aplicados em entrevista domiciliar, a um familiar do jovem, preferencialmente à mãe. Os dados quantitativos da ficha e dos roteiros de entrevista foram inseridos no Programa Excel (2002) e os da história clínica do caso e das informações fornecidas pelo familiar entrevistado foram relatados individualmente. O projeto foi aprovado pelo Parecer n.º 463/2007 do Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos. Os resultados foram apresentados em duas etapas: a primeira descreve os jovens, suas famílias e as ocorrências toxicológicas envolvidas na tentativa de suicídio; e a segunda, o acesso e disponibilidade dos medicamentos psicoativos, segundo as diferentes modalidades de uso. Foram estudados os casos de 17 jovens, em sua maioria do gênero feminino, solteiros, com idade entre 15 e 24 anos. Em todos os casos o local da ocorrência foi a residência do jovem e o evento estava relacionado a uma situação conflituosa. Os medicamentos psicoativos mais utilizados para a tentativa de suicídio foram os antidepressivos (47%). Doze jovens (70,6%) tentaram suicídio com medicamento psicoativo de uso próprio e cinco com medicamento psicoativo que era utilizado por outra pessoa. Separando-se os casos entre as duas modalidades de uso, encontrou-se em todos os casos uma alta disponibilidade de medicamentos no ambiente domiciliar, sendo que em 82,3% dos casos os medicamentos psicoativos foram prescritos por um médico, porém as informações sobre o uso se limitavam à dosagem adequada para o efeito terapêutico desejado, e a dispensação do medicamento, na maioria dos casos, foi realizada em serviços públicos de saúde, em quantidade elevada. As famílias indicaram a prática de automedicação (47%), inclusive com medicamentos psicoativos, e foi encontrado indício de aquisição ilegal desse tipo de medicamento em três casos. Grande quantidade de medicamentos era estocada nos domicílios, armazenada em local inadequado (63,6% na cozinha), proporcionando acesso fácil ao medicamento psicoativo. Para os jovens que não usavam medicamento psicoativo, em todos os casos o acesso foi viabilizado por um familiar que utilizava o medicamento, sendo que a orientação quanto ao uso correto do medicamento e o acesso facilitado no ambiente domiciliar foram semelhantes nas duas modalidades de uso. 
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